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A COLEÇÃO PARADIDÁTICOS UNESP


A Coleção Paradidáticos foi delineada pela Editora UNESP com o objetivo de tornar acessível a um amplo público obras sobre ciência e cultura, produzidas por destacados pesquisadores do meio acadêmico brasileiro.

  Os autores da Coleção aceitaram o desafio de tratar de conceitos e questões de grande complexidade presentes no debate científico e cultural de nosso tempo, valendo-se de abordagens rigorosas dos temas focalizados e, ao mesmo tempo, sempre buscando uma linguagem objetiva e despretensiosa.

  Na parte final de cada volume, o leitor tem à sua disposição um Glossário, um conjunto de Sugestões de leitura e algumas Questões para reflexão e debate.

  O Glossário não ambiciona a exaustividade e nem pretende substituir o caminho pessoal que todo leitor arguto e criativo percorre, ao dirigir-se a dicionários, enciclopédias, sites da Internet e tantas outras fontes, no intuito de expandir os sentidos da leitura que se propõe. O tópico, na realidade, procura explicitar com maior detalhe aqueles conceitos, acepções e dados contextuais valorizados pelos próprios autores de cada obra.

  As Sugestões de leitura apresentam-se como um complemento das notas bibliográficas disseminadas ao longo do texto, correspondendo a um convite, por parte dos autores, para que o leitor aprofunde cada vez mais seus conhecimentos sobre os temas tratados, segundo uma perspectiva seletiva do que há de mais relevante sobre um dado assunto.

  As Questões para reflexão e debate pretendem provocar intelectualmente o leitor e auxiliá-lo no processo de avaliação da leitura realizada, na sistematização das informações absorvidas e na ampliação de seus horizontes. Isso, tanto para o contexto de leitura individual quanto para as situações de socialização da leitura, como aquelas realizadas no ambiente escolar.

  A Coleção pretende, assim, criar condições propícias para a iniciação dos leitores em temas científicos e culturais significativos e para que tenham acesso irrestrito a conhecimentos socialmente relevantes e pertinentes, capazes de motivar as novas gerações para a pesquisa.


INTRODUÇÃO


Ao se estudar os traços culturais brasileiros, um dos que mais se destaca é o da pluralidade e vitalidade religiosas. Muitos pesquisadores estrangeiros, fascinados, vêm investigá-lo aqui. Nós próprios nos orgulhamos dele, mesmo quando não pertencemos a nenhuma religião. Até o catolicismo, ainda predominante no país, apresenta o “jeitinho” brasileiro. Um exemplo concreto: nunca os dados sobre religião do censo do IBGE atraíram tanto a atenção de todos quanto agora. O presente volume parte desta constatação, ainda que seu objetivo não seja descrever a marca religiosa brasileira. O que se procura é investigar, em termos mais gerais, a dinâmica do religioso que torna possível a persistência das manifestações religiosas.

  A preocupação principal, em um primeiro momento, é dar conta de como a Idade Moderna recebeu a herança religiosa do Ocidente, comparando-a com as novas descobertas proporcionadas pela expansão colonial e tratando-a com seu espírito cético e a visão do religioso enquanto forma de moral. Essas transformações ajudam a explicar traços que também são típicos da nossa cultura, como a pluralidade e a tolerância religiosas, a separação entre a Igreja e o Estado e as controvérsias sobre o ensino religioso, e nossa atitude diante de manifestações religiosas muito dinâmicas – ora tolerante, ora de rejeição.

  Após analisar a moderna percepção da religião como forma de cultura, e a ênfase nos contextos em que ela surge, o texto destaca alguns estudos novos associados à teoria da evolução de Darwin. Tais estudos salientam as características universais da religião e sua forma de produzir deuses e mundos sobrenaturais. A religião surge então ainda mais fascinante e merecedora de atenção, ajudando-nos a configurar a identidade nacional brasileira, tanto presente quanto futura.

  Religião, política e futebol não se discute. Este importante ditado popular frequentemente é invocado, principalmente quando o assunto é religião. É um assunto geralmente embaraçoso, pois lida com questões íntimas e privadas que preferimos não compartilhar com os outros. Se outrora não se discutia o tema porque logo se caía em um bate-boca sem fim, hoje parece que ele deixou de ter importância pública, e todos concordam que “religião, cada um tem a sua”. Você já se imaginou falando de suas experiências religiosas na classe ou com a galera em um programa de fim de semana? Nem pensar, não é mesmo?

  Mas será que essa atitude, tão corriqueira em nossos ambientes, resolve a questão? Procurarei demonstrar, nas páginas seguintes, que não: conhecer a religião e falar sobre ela é tão importante hoje como no passado, mesmo que os termos da discussão tenham mudado.

  Comecemos por um argumento puramente lógico. Deixando a política de lado (todos pensam, acertadamente ou não, que os políticos são aproveitadores), prestemos atenção ao futebol. Este sim provoca paixões e debates acalorados. O objetivo, é claro, não é chegar a um consenso, mas prolongar o prazer de se torcer por um time. Mesmo que ninguém consiga convencer o outro de que o juiz é ou não ladrão, todos concordam que ele deve seguir regras comuns que sejam consideradas razoáveis e justas pelas partes em disputa. É aí que está o ponto importante: há, ao redor da ilha de discussões, o oceano das regras do jogo que envolve todos. Sem esse vasto conjunto de crenças e ações compartilhadas, nenhuma discussão valeria a pena.

Guardadas as devidas proporções, o mesmo vale para a política e para a religião. No caso desta última, as “regras do jogo” são também mais importantes e comuns do que podemos imaginar. A diferença, talvez, é que, se no caso do futebol há comentaristas bem preparados que informam o ouvinte, evitando tomar partido deste ou daquele time e fazendo que aos poucos todos conheçam as regras de cor, isso não acontece com a religião. Quanto a esta, não há quem nos instrua para valer. Os especialistas religiosos (professores de escola dominical e catequistas, pastores e padres etc.) informam-nos apenas sobre nossa tradição religiosa, e, geralmente, não despertam em nós nenhuma paixão. O fato é o seguinte: conhecemos pouco as regras do jogo da religião.

  Mas também é fato que as religiões tornaram-se muito interessantes ultimamente – e aqui deixamos o plano da lógica. Os temas religiosos nunca receberam tanto destaque nos meios de comunicação, tanto em termos positivos como negativos. O número de emissoras religiosas de rádio e televisão nunca foi também tão elevado, algumas com enorme audiência. Não faz muito tempo que começou a ser vendida nas bancas uma atraente e informativa “revista das religiões”, algo impensável há apenas duas décadas.

  A religião tem ganho uma enorme publicidade, particularmente no Brasil. Parece haver um movimento exatamente contrário àquele indicado no primeiro parágrafo: ao invés de fato privado, a religião mostra sua face pública. Ao invés de demonstrar acanhamento, as pessoas usam os meios de comunicação para falar de suas experiências religiosas com enorme desembaraço. Parece que falar de religião e de Deus tornou-se algo muito popular por aqui.

  Como entender dois movimentos tão contraditórios? A única maneira é procurar vislumbrar, por trás da selva de informações, quais são as regras do jogo comuns a esses movimentos. Apresentaremos, portanto, algumas dessas regras nos próximos capítulos, para que possamos conhecer melhor um pouco do fascinante mundo das religiões. Dada a amplitude do assunto, foi preciso fazer algumas escolhas. Em primeiro lugar, o que não pretendemos fazer.

  Não pretendemos, por exemplo, traçar um panorama das principais religiões do Brasil e do mundo. Nos últimos anos, o mercado editorial brasileiro viu surgir uma grande quantidade de livros excelentes que dão conta disso. Alguns deles estão indicados na seção SUGESTÕES DE LEITURA, e não queremos repetir o que já foi bem realizado. Tampouco se pretende apresentar estudos sobre as religiões no Brasil, por mais interessantes que sejam; também neste caso, remetemos o leitor às SUGESTÕES DE LEITURA. Portanto, interessam-nos as regras do jogo religioso, onde o que é próprio do contexto brasileiro remete a formas mais universais, e vice-versa.

  Operaremos em dois registros: um que enfatiza a religião como fato cultural, e outro que a enfatiza como fato natural. Para entendê-los, começaremos cada capítulo apresentando dados históricos significativos, e depois discutiremos alguns aspectos relevantes das maneiras pelas quais a religião tem sido descrita nos últimos séculos.

  Religião e cultura, religiões e culturas. Para muitos pesquisadores, parecem dois termos indissociáveis. Primeiramente, é preciso fugir do conceito de cultura presente nos “cadernos culturais” dos jornais e revistas. Mesmo que haja inúmeras razões para associar cultura com atividades intelectuais como arte, literatura e filosofia, essa abordagem não é a mais apropriada para se entender a religião. Como veremos a seguir, cultura tem muito mais a ver com o modo com que o homem cultiva os elementos de que dispõe (sejam eles materiais ou “espirituais”, naturais ou artificiais) para construir um mundo onde possa habitar. É um entendimento contextual, ou seja, a cultura de um grupo está ligada a circunstâncias mutáveis no tempo e no espaço. Aqui não há “incultos” no sentido de “pouco instruídos”. Todos somos produtos de um cultivo, e também cultivamos o que está ao nosso redor. Tal cultivo dá lugar a línguas, costumes e, principalmente, religiões, pois o homem é uma espécie simbólica por excelência. Isto significa que, de maneira muito mais acentuada do que em outras espécies, nós mediamos nossas ações conosco mesmos, com os outros e com o mundo por meio da linguagem e de outros símbolos, conforme descreveremos no Capítulo 2. A maioria das ciências humanas trabalha hoje com este registro.

OEBPS/Images/2-logos.png
s i I

Asociacién de Editoriales Universitarias Associagao Brasileira de
de América Latina y el Caribe Editoras Universitarias






OEBPS/Images/capa1.jpg
&

editora
esp

n
DIGITAL

Eduardo Rodrigues da Cruz

COLEGAO

pammﬁm












OEBPS/Images/feu-digital.png
&

editora
unesp

DIGITAL





